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Entre a urgência digital e o
imperativo da ustentabilidade
A formação de executivos em Portugal vive uma fase de consolidação
e demudança. Cresce a procura por programas curtos e práticos, enquanto
se acumulam desafios como a digitalização, o ESG e a resiliência. A questão
central mantém-se: estará a formação a chegar a todos os gestores
que deľa precisam?

0
mercado português de forma-

ção de executivosjárnãoé um ni-

cho reservado às grandes em-

presas e às elites empresariais.
Temvindoadiversificar-se, apro-

ximando-se das necessidades concretas

das PME, que representam a esmagadora
maioria do tecido empresarial. Como refe-
re CarlaBranco Santos, vogal doConselho
Diretivo do IAPMEI, "O mercado tem vindo

a consolidar-se com uma oferta cada vez
mais diversificada e ajustada. Do lado da

procura, observa-se maior interesse por
programas de curta duração, desenhados

à medida das necessidadesdas PME e foca-
dos em competênciasdegestão,digitaliza-

ção e transição climática".

Contudo, O caminho está longe de con-

cluído. Rafael Alves Rocha, diretor-geral da

CIP - Confederação Empresarial de Portu-
gal,aponta que o principal desafio é cultu-

ral, que seráo mesmo quedizerestrutural:

“A educação ao longo da vida ainda não é

encarada como umativo estratégico, quer

pelas empresas portuguesas, quer pelos

próprios trabalhadores."A verdade é quea
perceção da formação como um custo e
não como um investimento continua, em

alguns casos, aser um bloqueio que afeta
acompetitividade nacional.

Osdesafios não se esgotam na cultura or-

ganizacional. Avelocidade das transforma-

ções digitais e geopolíticas está a impor no-

vasexigênciasaos líderes. Inteligênciaarti-

ficial,cibersegurança, automação e mode-

los de negócio digitais são hoje temas in-
contornaveis. Paralelamente, osprincípios
ESG estão a ganhar peso nas agendas de

formação, não apenas como obrigação de

reporte, mascomo fator de sustentabilida-
de das próprias empresas.
Naspalavras de RafaelAlves Rocha, "a es-

cassez de talento qualificado, agravada

quer pelademografia, querpela emigração
de jovens, continua a manifestar-se como
umdesafioestrutural".

As respostasdasescolas de negócios
Asprincipais escolas portuguesas de ges-
tão também reconhecem que o futuro da
formação executiva exigevisão estratégi-
ca. João Pinto, dean da Católica Porto Bu-
siness School, identifica quatro frentes

críticas: "Atualização contínua dos con-
teúdos face à aceleração tecnológica, in-

corporação transversal de ética e susten-

tabilidade nasdecisões de negócio, maior
flexibilidade de formatos para executivos
e reforço da ligaçãoempresa-academia
para garantir impacto imediato."
Na mesma linha, Joana SantosSilva, CEO

do ISEG, alerta que "o maior desafio será

antecipar competências para um mundo

em aceleração exponencial". Para a res-

ponsavel, o futuro da formação não será

apenas técnico, mas centrado na capaci-
dade de liderar em contextos de incerte-

za, compensamentocrítico e visão estra-
tégica.

Também a AESE Business School refor-

ça a ideia de que o processo formativo

I
Ế essencial reforçar as redes
locais para que asPMEde todo
0 país tenham acesso equitativo
a oportunidades decapacitação".
sublinha.

CARLABRANCO
SANTOS
vogal do conselho
Diretivodo IAPMEI

deve ultrapassaros limites técnicos. Para
Pedro Nuno Ferreira, professor e chief

marketing & sales officer da AESE Busi-
ness School, "a formação de executivos
terá de ir muito além do domínio técni-
co,promovendo uma transformação pes-
soal e profissional, em que aética, o sen-
tido humanistaea consistência das deci-

sões sejam marcas distintivas”.

José Crespo de Carvalho, presidente do
IscteExecutive Education, afirmaque "os

desafios para a formação executiva em

Portugal num futuro próximo serão prin-
cipalmente ligados à adaptação às trans-

formações presentes: velocidade das

mudanças tecnológicas, transições ener-

gética e digital, e novas exigências do
mercado de trabalho que requerem que
a educação executiva acompanhe de per-
to essas dinâmicas”. “Além disso, a for-
mação tem de ser cada vez mais perso-

nalizada", acrescenta.

Oportunidades para democratizar
a aprendizagem
Apesar da qualidade reconhecida dos
programas,nem sempre a suaabrangên-
cia é suficiente. O proprio diretor-geral da
CIP identifica um paradoxo: "Temos bons

programas, mas os beneficiários são qua-
se sempre os mesmos executivos, as
mesmasempresas, as mesmasorganiza-

ções." o verdadeiro desafio édemocrati-
zar o acesso, aproximando a formação
das PME e expandindo a cultura deapren-
dizagemcontínua.

Do ladodo IAPMEI, CarlaBranco Santos
destaca a necessidade de reforçar meto-

dologias praticas, de ligar a formação a
processos de transformaçãoorganizacio-
nal e de alargar a oferta a todo o territó-
rio nacional. "E essencial reforçar as redes
locais para que as PME de todo o país te-
nham acesso equitativo a oportunidades
de capacitação", sublinha.
Para os responsaveis, um dos temas

ainda pouco trabalhados é a medição do
impactoda formação executiva. O IAPMEI

defende que é necessária uma avaliação
sistemática dos resultados, nomeada-

mente em termos de produtividade, ino-

vação e crescimento. A evidência já exis-

tente indica benefícios claros. “Estudos

internacionais e a experiência dos nossos

programas indicam que existe uma rela-

ção positiva entre as qualificações avan-

çadas e um melhordesempenho organi-

zacional, empregabilidade e progressão
de carreira", afirma Carla Branco Santos.

o desafio maior sera, como defendem
osvários especialistas, transformar a for-
mação num investimento estratégico,
acessível ealinhado com os desafios con-
cretos das empresas portuguesas.


